
As condições climáticas são desafiadoras, sobretudo associadas a outros fatores, a exemplo das condições 

geográficas.

Os enfermeiros desempenham um papel vital na preparação e resposta, influenciando diretamente 

a organização e eficácia da resposta em situações de catástrofe. As evidências científicas, entretanto, 

ainda enfrentam dificuldades para definir claramente os conhecimentos e competências específicas que os 

enfermeiros devem possuir na liderança em situações de catástrofe. O tema central deste editorial pretende 

contribuir para a reflexão relativa ao reconhecimento das competências dos enfermeiros que atuam nessas 

situações.

Na análise deste tema, dedicámo-nos a um caso particular de uma Ilha do Arquipélago dos Açores, 

usando como recurso a análise de textos documentais. A coleta de dados foi realizada mediante análise 

documental do Plano Regional de Emergência de Proteção Civil dos Açores, do Plano Municipal de Emergência 

de Proteção Civil de Ponta Delgada e do Plano Hospitalar de Emergência Externa buscando obter conhecimento 

aprofundado das informações disponíveis. 

Na análise documental dos planos de governo sobre o tema da liderança, foram identificados os seguintes 

subtemas: 

1.	 Coordenação das Ações de Saúde: O enfermeiro líder deve coordenar e garantir a triagem, o 

cuidado e a evacuação eficiente das vítimas, assegurando que todas as ações sejam executadas de forma 

organizada e eficaz.
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2.	 Gestão de Zonas de Abrigo: O enfermeiro é responsável por coordenar a gestão das áreas de abrigo, 

alimentação e os cuidados básicos para os doentes deslocados, garantindo que as suas necessidades sejam 

adequadamente satisfeitas durante a crise.

3.	 Organização de Hospitais de Campanha: O enfermeiro líder colabora efetivamente na organização, 

instalação e gestão de hospitais de campanha ou postos médicos avançados, assegurando que a infraestrutura 

necessária responda de forma eficaz às necessidades dos cuidados de saúde.

Esses subtemas ressaltam a relevância do papel de liderança dos enfermeiros na resposta a catástrofes, 

demonstrando a complexidade e a importância de suas funções nestes eventos.

A discussão entre os autores sobre a importância da liderança dos enfermeiros revela um consenso em torno 

da relevância dessa capacidade para a eficácia da resposta a catástrofes. Há argumentos que sustentam que uma 

liderança forte é fundamental para aumentar a confiança dos enfermeiros durante as crises, permitindo que eles 

atuem com mais eficácia e que, no meio do “caos” característico das situações de catástrofe, a presença de uma 

voz de comando clara é crucial(1). Ainda, é enfatizada a necessidade de líderes bem preparados para orientar a 

equipe e promover um ambiente de colaboração, essencial para o funcionamento das operações de socorro e que 

a implementação de protocolos e diretrizes simplificadas pode apoiar os enfermeiros líderes na tomada de decisão 

emergente, garantindo maior clareza nas ações a serem realizadas(2). A necessidade de protocolos é reforçada por 

outros pesquisadores(3), quando destacam que os enfermeiros devem estar integrados nas políticas de saúde e nas 

estratégias de gestão de risco, posicionando-os como figuras centrais na estrutura de resposta a catástrofes.

Os estudos também apontam para a importância da adaptabilidade dos enfermeiros ao argumentarem que os 

profissionais frequentemente expandem os seus papéis durante as catástrofes, atuando como líderes, educadores 

e tomadores de decisão(1). Essa capacidade de adaptação continua sendo um elemento essencial, ao se observar 

que a comunicação eficaz e a colaboração entre as diversas disciplinas e organizações são determinantes para o 

sucesso na gestão de crises(4). Para garantir essa comunicação, os enfermeiros líderes devem não apenas instaurar 

um diálogo contínuo, mas também participar ativamente no desenvolvimento de novos protocolos e na atualização 

dos já existentes.

Em suma, a liderança em Enfermagem na catástrofe não é apenas uma responsabilidade, mas uma parte 

integrante do papel profissional que melhora não apenas a eficiência na resposta a catástrofes, mas também contribui 

para a qualidade do cuidado das pessoas envolvidas. Os enfermeiros, quando capacitados com conhecimento, 

experiência e formação, reúnem competências de comunicação entre as diferentes disciplinas e capacidade de 

decisão em situações de crise, contribuindo com resultados positivos nos cuidados à população.
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